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TÍTULO:  Relações 

 

I – OBJETIVOS 

 

Trataremos principalmente de algumas questões ontológicas sobre relações.  

 

II – CONTEÚDO 

 

1.  Há relações não-simétricas (como entidades sui generis)? Análise de teorias 

eliminativistas. 

2.  Supondo que a resposta correta à questão anterior seja afirmativa, então: Qual é a 

natureza da combinação entre uma relação não-simétrica e os seus termos em uma 

situação (estado de coisas) relacional? – Análise de possíveis respostas a essa questão 

(Direcionalismo, Posicionalismo, etc.). [Aqui o artigo ‘Neutral Relations’ de K. Fine será 

esp. relevante.] 

3.  Há atributos (propriedades e relações) complexos? Há atributos de atributos? – 

Conexões entre essas questões e o Posicionalismo. 

 

III – MÉTODOS UTILIZADOS 

 

Aulas expositivas e seminários. 
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IV – CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

 

Trabalho escrito. 
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